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ABSTRACT 
Sustainability is one of the most discussed themes and fundamental for a balanced 
development. It is essential for producing good architecture, obeying social equity, ecological 
prudence and economic efficiency. In architecture, the incorporation of technologies aimed 
at sustainability has increased due to the need to preserve and conserve the environment in 
which we live in. In institutional buildings, there is still little use or even the absence of sustainable 
technologies. Sometimes it disobeys the criteria of ecological prudence and economic 
efficiency, contradicting the role that these places should perform in society, as examples for 
more conscious buildings. This research aimed to investigate the incorporation of sustainable 
technologies in institutional buildings. As methodology case studies were used to map which 
technologies has been inserted in new buildings at the Federal University of Viçosa, Brazil. 
Results shown that these buildings had adopted some technologies, however the 
implementation was not satisfactory. Recommendations were listed to adapt or to design new 
buildings within the sustainable technologies approach. 
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1 INTRODUÇÃO 

Cada vez mais edifícios são construídos com alta tecnologia, técnicas e 
materiais inovadores. Concomitantemente, a tomada de medidas 
sustentáveis na concepção do edifício tem sido adotada, de forma a otimizar 
a vivência no edifício e os impactos no meio no qual está inserido. Para 
estimular isso, o uso de selos de certificação sustentável tem sido cada vez 
mais buscado pelas construtoras, a fim de adequar e valorizar seus imóveis. 

Esse artigo tem como objetivo mapear a inserção de tecnologias sustentáveis 
em edifícios institucionais e é resultado de uma pesquisa de iniciação 
científica. Foi feita uma análise de exemplos de edifícios com tecnologias 
sustentáveis e comparada com estudo de casos de edifícios da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), a fim de mapear exemplos que podem ser aplicados 
nos edifícios da instituição.  

1 TIBURCIO, T. M. S; FERREIRA, M. L. Recomendações para o Uso de Tecnologias Sustentáveis em 
Edifícios Institucionais. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 17.,  
2018, Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Segundo Keeler e Burke (2010), o movimento das edificações sustentáveis não 
advém de um único evento, mas sim de diversos marcos de consciência 
ambiental. Segundo os autores,  

A mudança climática está entre as expressões mais abrangentes das 
ameaças à saúde do meio ambiente e dos seres humanos, uma vez 
que, além de resultar da intervenção humana, ela contribui para a 
destruição ambiental. (KEELER e BURKE, 2010, p. 29). 

Novos movimentos sociais, culturais e ambientalistas surgiram baseados em 
questões ambientais que resultaram em um ativismo internacional para a 
esfera de políticas públicas, passando para as mãos de legisladores. 
Concomitante às ONGs (Organizações Não Governamentais), as políticas 
ambientais tomaram importância e foram estabelecidos consensos a nível 
internacional (KEELER e BURKE, 2010). 

Sachs (2008) reconhece as dimensões ambiental, econômica e social como 
os três pilares da sustentabilidade. Estas devem estar intrinsicamente 
relacionadas e devem ser trabalhadas concomitantemente. Segundo o autor, 
a dimensão ambiental envolve o meio no qual estamos inseridos e deve 
priorizar o uso de recursos renováveis, enfatizando a capacidade de 
autodepuração dos ecossistemas; a econômica se refere à gestão de 
recursos econômicos, que deve ser equilibrada, garantir segurança alimentar, 
incentivar a modernização e avanço tecnológico; a dimensão social 
relaciona a homogeneidade social, a distribuição de renda justa, a 
qualidades de vida e o acesso de uma população aos seus direitos, bem 
como a informação e capacitação de uma população frente às questões 
sociais. O autor ainda define mais duas dimensões principais, a cultural e a 
espacial. A cultural diz respeito à valorização da cultura local e ao respeito e 
incentivo aos costumes de um povo, porém concomitante à inovação e 
abertura mundial; a espacial define que as áreas urbana e rural sejam 
balanceadas, que o ambiente urbano seja equipado, que não ocorram 
disparidades inter-regionais e que áreas ecologicamente frágeis sejam 
mantidas conservadas. 

Além dessas, alguns autores definem outras dimensões secundárias. Silva e 
Tibúrcio (2008) agregam a dimensão tecnológica, que consiste no uso de 
tecnologia adequadas para soluções sustentáveis, e que estas possam ser 
aplicadas em edificações. Outra dimensão que deve ser destacada é a 
dimensão política (SACHS, 2008 e GUILHON, 2011). Esta aborda o papel do 
estado em criar mecanismos nos quais permitam que a população se 
capacite e participe dos processos sociais a fim de criar uma cidadania ativa 
(GUILHON, 2011). Sachs (2008) defende a chamada economia política, pois 
as ciências sociais que devem traçar estratégias para a combinação de 
economia e ecologia. 

Uma maneira de se qualificar e quantificar as medidas tomadas em busca de 
sustentabilidade no campo da arquitetura, engenharia e construção civil são 
os selos de certificação ambiental. A classificação dessa forma delimita a 
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sustentabilidade somente no âmbito ambiental, o que a torna uma avaliação 
significativa, porém não representativa de todas as esferas envolvidas. 
Contudo, para este trabalho, para delimitar a escolha de estudos de caso, 
baseou-se no trabalho de Zandemonigne, Tibúrcio e Monteiro (2010) e na 
Certificação LEED - Leadership in Energy and Environmental Design, 
qualificada pelo Green Building Council. 

Pode-se classificar um edifício institucional como um edifício público ou 
privado que possui uma função social, os quais possuem um papel importante 
ao adotar e incentivar políticas sustentáveis uma vez que exercem influência 
social. Quanto à universidade pública federal, tipo de edifício institucional 
público, o espaço deve servir como laboratório de medidas que tragam 
melhoras à sociedade. Os edifícios desses locais devem ser pensados de 
forma a garantir o máximo de adequação às práticas sustentáveis, servindo 
como base e exemplo para outras tipologias de edifício.  

Segundo Deeke, Casagrande Jr e Silva (2009), 

Universidades [...] têm nas mãos uma grande oportunidade para 
desempenhar o seu papel: optar pela construção sustentável e pela 
implantação de um Plano Diretor que leve em consideração a Gestão 
Ambiental. (p. 2) 

Os autores destacam que a universidade possui importante papel de 
desenvolver pesquisas científicas na área socioambiental e exerce uma 
polarização regional e nacional, virando referência. Não obstante, a maioria 
dos campi no Brasil não implementam as construções sustentáveis, mostrando 
ser necessário o estudo para aplicar as práticas sustentáveis nos edifícios 
universitários. 

3 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, organizou-se a pesquisa em 4 fases: 
a primeira diz respeito à revisão de literatura, a segunda trata de estudos de 
edifícios com certificação LEED, a terceira faz análise de estudo de casos dos 
edifícios da universidade em questão, e por último, a elaboração de 
recomendações.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Estudos de casos  edifícios com certificação LEED 

Os exemplos foram analisados a fim de ressaltar estratégias usadas para a 
produção de edifícios mais sustentáveis. As informações foram organizadas 
nos Quadros 1 e 2. 
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Quadro 1 Estudos de Casos: Edifícios JK 1455, Eldorado Business Tower e Rochaverá 
Corporate Towers. 

Fonte: Os autores 
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Quadro 2 Estudos de casos: Edifícios Torre Vargas, Museu do Amanhã e Colégio 
Positivos Internacional 

Fonte: Os autores
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4.2 Estudos de Casos  Edifícios Institucionais da UFV 

Nos últimos anos, a UFV obteve um grande crescimento que possibilitou a 
ampliação da infraestrutura e a construção de novos edifícios no campus. 
Esses edifícios foram construídos em um contexto atual no qual define quesitos 
mínimos relacionados às construções sustentáveis. No contexto da 
universidade, é comum ver que nos edifícios se desenvolvam diferentes 
atividades simultaneamente, as quais podem ocorrer em salas de aula, 
auditórios, laboratórios, etc. Isto faz com que o número de usuários seja maior 
do que um edifício destinado a uma função específica. Assim sendo, 
principalmente o consumo de energia e água também é maior, o qual justifica 
a busca e implementação de tecnologias adequadas que resultem na 
otimização dos recursos disponíveis. 

O estudo dos exemplos traz configurações diferentes aos edifícios da 
universidade, como exemplos o tipo de uso, o público alvo e o grau de 
investimento. Nesse sentido, deve-se observar o objetivo das estratégias 
utilizadas nestes para se obter o mesmo objetivo nos edifícios do campus. Por 
exemplo, no edifício Eldorado Business foram utilizadas persianas 
automatizadas para barrar a entrada de luz excessiva. No contexto do 
campus, pode-se utilizar brises-soleil nas fachadas para atingir um objetivo 
semelhante. 

As informações obtidas na pesquisa foram organizadas no Quadro 3. 
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Quadro 3 Estudos de Casos: Edifícios da Universidade Federal de Viçosa

Fonte: Os autores 
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4.3 Recomendações para inserção de tecnologias sustentáveis 

A partir do mapeamento e análise das tecnologias identificadas nas visitas aos 
edifícios da universidade, foram propostas algumas recomendações a serem 
consideradas na construção de novos edifícios na UFV: 

levar em consideração a orientação solar no terreno no projeto;
utilizar bacias e metais sanitários economizadores de água;
inserir grandes aberturas para permitir iluminação natural e ventilação;
quando for o caso, utilizar proteções solares móveis nas fachadas, testadas
e dimensionadas através de programas computacionais, a fim de se
adequarem ao usuário;
instalar coberturas verdes nos edifícios;
armazenar a água da chuva para utilizar nas bacias sanitárias, irrigação de
jardins, entre outros;
instalar sensores de presença em locais com baixo fluxo de pessoas;
utilizar lixeiras com diferenciação para coleta seletiva, bem como a
compostagem para geração de adubos aplicáveis no campus;
utilizar a vegetação como barreira a ruído, insolação direta, vento, entre
outros;
instalar de painéis fotovoltaicos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar das recomendações listadas parecerem simples e fáceis de se adotar, 
na maioria dos edifícios não se observou a implementação destas. Embora 
todos os edifícios mais novos adotem algum tipo de estratégia, na maioria dos 
casos a execução não foi satisfatória e o resultado esperado não foi 
alcançado.  

Assim, esses edifícios devem passar por adequações que garantam não só o 
bom funcionamento do edifício, mas também a economia de recursos da 
instituição. Para evitar isso, é preciso pensar não só no uso diário, mas também 
no processo de projeto. Assim sendo, a universidade deve tomar como ponto 
de partida os problemas encontrados nos edifícios existentes para conseguir 
avançar no campo da sustentabilidade na construção de novos edifícios.  

Os edifícios institucionais devem exercer o papel de incentivadores de 
práticas sustentáveis, tanto na sua concepção quanto no seu uso, devendo 
ser projetados a fim de estimular essas práticas, e, no caso de edifícios pré-
existentes, a edificação deve adaptar-se para atender às exigências da 
sustentabilidade. As recomendações propostas devem ser aprofundadas por 
pesquisadores ou pelo corpo técnico da instituição podendo vir a se tornar 
diretrizes. 
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